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A Escola Superior de Artes 
Aplicadas (Esart), do Insti-
tuto Politécnico de Castelo 
Branco (IPCB), tem uma 
classe de violino com um 
ensino diferenciador. “O 
habitual é os alunos terem 
um professor de instrumen-
to”, mas nesta instituição 
“têm quatro com a mesma 
escola violinística”, contou 
ao Reconquista Alexan-
dra Trindade, professora 
da Esart. Para além desta 
docente, também Augusto 
Trindade, Tiago Santos e 
Nuno Vasconcelos lecio-
nam estas aulas.
“Trabalhamos totalmente 
em equipa, os alunos têm a 
oportunidade de ter aulas 
com os quatro professo-
res e com a nuance muito 
importante de termos a 
mesma corrente”, reforçou 
a professora. 
Por a instituição ser em 
Castelo Branco, há quem 
pense que “no interior é 
tudo mais difícil, mas o 
que interessa é o nível a 
que se fazem as coisas” e 
isso leva a que, “em alguns 
instrumentos, acabe por 
ser a primeira opção”, 
explicou Augusto Trinda-
de. Atualmente, a classe 
de violino tem 25 alunos 
(entre licenciatura e mes-
trado) e cerca de 95% são 
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Orquestras,
prémios e 
empregabilidade

estudantes que vêm de 
outros pontos do país.
Na Esart já se formaram 
alunos que “hoje ocupam 
lugares importantes dentro 
do panorama musical”, e 
foram premiados “a nível 
nacional e internacional”, 
acrescentou Augusto Trin-
dade. Os docentes acredi-
tam que nesta instituição 
o “trabalho é muito mais 
personalizado do que aqui-
lo que é o convencional”, 
devido ao facto de a adap-
tação às necessidades de 
cada aluno ser feita semana 
a semana, sendo “vistos de 
uma forma muito precisa e 
individual”, rematou.
Relativamente à aprendiza-

gem deste instrumento, “os 
cinco anos poderá ser uma 
boa idade para começar”, 
esclareceu Alexandra. “As es-
colas profi ssionais são muito 
importantes para quem está 
decidido a seguir música”, 
no entanto “um músico tem 
cada vez mais de ser um 
artista completo”. Augusto 
vai ao encontro da profes-
sora, referindo que “é muito 
importante na formação de 
um indivíduo ter uma parte 
musical associada” e deixa 
a lembrança de que “tudo 
é muito difícil, mas se real-
mente queremos ser muito 
bons, em qualquer profi ssão, 
temos de ser competitivos e 
muito bem preparados”.

Alexandra e Augusto têm 
a noção da importância 
que instituições de ensino 
como a Esart “têm não só 
a nível pedagógico, mas 
também do encontro de 
investigação das próprias 
empresas e da própria co-
munidade”.  Para o pro-
fessor, “tem havido um 
investimento muito grande 
no ensino artístico”, o que 
também contribuiu para 
a distinção da Esart entre 
as restantes instituições 
no ensino do violino. “A 
origem está aqui” e esse 
aspeto diferenciador “é 
reconhecido”, reforçou 
Alexandra.
Os alunos que se estão a 

formar nesta escola têm 
estado em colaboração com 
as principais orquestras 
nacionais, algo que “nos 
orgulha muito”, admitiu 
Augusto.

YOUTUBE Tiago Santos 
formou-se na Esart, onde 
agora é professor, e em 
2009 foi o único portu-
guês a pertencer à Orques-
tra Sinfónica do Youtube. 
Como foi noticiado pelo 
Reconquista a 26 de feve-
reiro do mesmo ano, Tiago 
após ter sido selecionado 
para o grupo dos 200 semi-
fi nalistas entre os três mil 
músicos de 70 países que 
prestaram provas, foi com o 
excerto da Sinfonia nº4 de 
Brahams que foi apurado 
para a estreia da orques-
tra mundial, em abril de 
2009, tendo sido o único 
representante de Portugal. 
Na altura Tiago foi aluno 
de Augusto Trindade e 
agora, 15 anos depois, é 
seu colega de profissão, 
não só como violinista, mas 
também como professor na 
Esart. Augusto e Alexan-
dra Trindade reconhecem 
a importância que este 
acontecimento teve para a 
visibilidade da escola e do 
curso, dada a profusão de 
notícias, dadas na altura, 
sobre o único português a 
integrar a Orquestra Sin-
fónica do Youtube.

ALUNOS  O trabalho 
desenvolvido na escola 
albicastrense tem tido 
repercussões a vários 
níveis.  Desde logo na 
seleção de alunos por 
concurso para várias or-
questras de renome a 
nível nacional e interna-
cional, como são o caso 
da Orquestra de Jovens 
da União Europeia, Or-
questra Mundial,  Or-
questra de Jovens do 
Mediterrâneo, Orques-
tra Mahler, Orquestra 
Sinfónica do YouTube, 
Orquestra Académica 
Filarmónica Portuguesa, 
Orquestra de Jovens da 
Extremadura,  Acade-
mia da Ópera de Ber-
lim, Jovem Orquestra 
Portuguesa e Orquestra 
de Câmara Portuguesa, 
Orquestra Costa Atlân-
tica, Estágio Gulbenkian 
para Orquestra, Refor-
ços para a  Orquestra 
Sinfónica Portuguesa e 
Orquestra Filarmonia 
das Beiras.
Do mesmo modo, são 
vários os prémios alcan-
çado em concursos de 
violino a solo e neste 
particular destacam-se 
os obtidos no Concur-
so Internacional Paços’ 
Premium, Concurso Na-
cional Cidade do Mon-
tijo,  Concurso  Santa 
Cecília.
Não menos importan-
te é a empregabilidade 
alcançada pelos recém 
diplomados da escola e 
atualmente há muitos 
e bons exemplos entre 
aqueles que lecionam em 
conservatórios, escolas 
profissionais e acade-
mias. 
A título de mero exem-
plo podem-se indicar 
neste capítulo os Con-
servatórios de Música do 
Porto, Coimbra e Gaia, os 
Conservatórios Calouste 
Gulbenkian de Braga 
e Aveiro, o Conserva-
tório David de Sousa 
(Figueira da Foz), o Con-
servatório Regional de 
Ponta Delgada, a Escola 
Profissional de Música 
da Jobra, CCM/Artave 
(Escola Profissional do 
Vale do Ave),  Escola 
Profissional de Música 
de Seia, as Academias 
de Música de Paços de 
Brandão e de Espinho, 
o projeto da Orquestra 
Geração em Lisboa e a 
Academia de Música de 
Alcobaça, entre outras.

Nuno Vasconcelos, Tiago Santos, Alexandra Trindade e Augusto Trindade

BODAS DE OURO

Celebraram no 
passado dia 6 
de abril de 2024 
as suas Bodas 
de Ouro Matri-
moniais o casal, 
José Dias Ban-
deiras e Maria 
Edite Cardoso 
Barata Bandei-
ras, naturais e re-
sidentes em Alvito 
da Beira. 
Para comemorar 
o acontecimento 
realizou-se um almoço convívio com os fi lhos, nora, gen-
ros, netas e bisneta que desejaram ao casal as maiores 
felicidades.

oA Grande Devassa e outras 
Histórias» é o título da confe-
rência do Politécnico de Cas-
telo Branco que terá lugar no 
dia 23 de abril, às 15H00, no 
auditório da Escola Superior 
de Gestão de Idanha-asNova. 
O evento terá como orador 
José Avelino Gonçalves, Juiz 
Desembargador no Tribunal 
da Relação de Coimbra, e 
pretende assinalar o Dia 
Mundial do Livro.
Autor do livro oA Grande 
Devassa e outras Histórias», 
José Avelino Gonçalves nas-
ceu em Vilarinho em 1965, 

CONFERÊNCIAS DO POLITÉCNICO 
Juiz José Avelino dia 23 na ESGIN

concelho de Lousã. Licencia-
do em Direito em Coimbra, 
iniciou o seu estágio em 
1991. Fez o habitual percur-
so de um juiz percorrendo 
as mais diferentes comarcas 
do país, sendo colocado em 
2012 no Tribunal da Rela-
ção de Coimbra, como Juiz 
Desembargador. Em 2014 
foi nomeado para a Comarca 
de Castelo Branco como Juiz 
Presidente do Tribunal da 
Comarca de Castelo Branco. 
Atualmente exerce as fun-
ções de Juiz Desembargador 
na Relação de Coimbra.

oA Grande Devassa e outras 
Histórias» é uma obra ímpar, 
com histórias invulgares, que 
resulta de um trabalho de 
pesquisa e investigação do 
autor nos arquivos judiciais 
da zona Centro, aquando da 
sua passagem profissional 
como juiz nos tribunais de 
comarca. Pequenas estórias 
com ilustrações de Cláudia 
Gonçalves que revelam as-
petos políticos e também 
económicos e sociais mar-
cantes, para as histórias das 
vilas e das cidades do interior 
do país.


